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RESUMO

O efeito de 6 tratamentos com herbicidas: Atrazin a llkg/ha
Atrazin a 2 kg/ha a,i., 2,4-D a2 1/ha a.e., Diuron a 1,6 kg/ha a.i.,

trio a1,5 kg/ha a.i. e Paraquat a 0,3 1/haa.i. + 2,4-D 1,25 1/haa.e.
,cada cm área total, diretamente si3bre a cultura de cana-de-açucar e so-
is ervas daninhas bem desenvolvidas, foram comparados com a Teste-

sem herbicida, sob tratos normais. Os experimentou foram instalados
3 localidades do Estado de são Paulo, urn ern Araras, com a variedade
47. 15, plantada na primavera, para colheita de ano, outro na Urina Santa

r.l ern Santa, Barba,ra. dtOeste com a variedade CB 41. 76, em sequeiro de
opte, e o último na Urina Azenha, também em Santa Bárbara d'Oeste, ern

plantada. na primavera, da variedade CB 41. 76. predominando em todos
:perírnentos Digita ria e .Elachiaria.

A avaliação do mato pela escala de notas l a 9, de acordo com
Ítodo proposto por AZZI & FERNANDES no VI Seminário Brasileiro de

cidas e Ervas Daninhas (Azzi, G.M. & Fernandes, J. Metido de Julga-
do Efeito-Herbicida, Brasil Açucareiro 68, 5 p. 42-48 i966), mostrou

os melhores tratamentos foram oAmetrin e a mistura de Paraquat + 2, 4-
.jos períodos de: contraía va,riaram nos três experimentou de 82 a 1 15 dias
o tratamento. No caso especl/fico do Paraquat, herbicida de contacto,

fitotoxiclade na cana, com necJ'oõe das íé;lhas mais velhas, ma$ a cul-
recuperou-se completamente após 50 dias, nao mostrando nenhuma di-
lça aparente na veget.3çao corri o tratamento com Arnetrin. A produção íi-
eatretanto mostrou diferença significativa pa.ra o Ametrin. ETn relação ã
lçao de açúcar, sÓ houve signíficálncia nos resultados do experimento de
tivera, na Urina. Azenha,, favorável aos tratamentos Arnetrin, 2,4-D e
luat .. 2, 4-D ern relação à testemunha.
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